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A mitologia romana pode ser dividida em duas partes: a
primeira, tardia e mais literária, consiste na quase total
apropriação da grega; a segunda, antiga e ritualística, funcionava
diferentemente da correlata grega. O romano, que impregnava a
sua vida pelo numen, uma força divina indefinida presente em
todas as coisas, estabeleceu com os deuses romanos um respeito
escrupuloso pelo rito religioso – o Pax deorum – que consistia
muitas vezes em danças, invocações ou sacrifícios.

Ao lado dos deuses domésticos, os romanos possuíam diversas
tríades divinas, adaptadas várias vezes ao longo das várias fases da
história. Assim, à tríade primitiva constituída por Júpiter (senhor
do Universo), Marte (deus da guerra) e Quirino (fundador de
Roma, ou Rômulo), os etruscos inseriram o culto das deusas
Minerva (deusa da inteligência e sabedoria) e Juno (rainha do céu
e esposa de Júpiter). Com a república surge Ceres (deusa da Terra
e dos cereais), Liber e Libera. Mais tarde, a influência grega
inseria uma adaptação para o panteão romano do seu deus do
comércio e da eloquência (Mercúrio) sob as feições de Hermes, e o
deus do vinho (Baco), como Dionísio.

Da natureza dos primeiros mitos romanos
Consistia de um sistema bastante desenvolvido de rituais, escolas
de sacerdócio e grupos relacionados a deuses. Também
apresentava um conjunto de mitos históricos acerca da fundação e
glória de Roma envolvendo personagens humanos com ocasionais
intervenções divinas. Os deuses estabeleciam uma benevolência
para com os homens.

Antiga mitologia sobre os deuses

O modelo romano consistia de uma maneira bem diversa de
definir e pensar os deuses da dos gregos, sendo alguns dos deuses

romanos inspirados nos deuses gregos.



Principais Deuses Romanos
. Quirino

Na mitologia romana, Quirino (o mortal Rômulo) era um misterioso deus. Veja também Jano Quirino. De início ele foi

provavelmente um deus sabino. Os sabinos tinham uma povoação perto do futuro sítio de Roma, e eles chamaram um

de seus sítios, em que eregiram um altar, a Collis Quirinalis ("monte Quirinal") após Quirino; aquela área foi mais tarde

incluída nas sete colinas de Roma, e Quirino tornou-se um dos mais importantes deuses do estado como a forma

deificada de Rômulo, o fundador e primeiro rei de Roma. Seu nome deriva de co-viri ("homens juntos"); tão como, ele

personificava a força militar e econômica do populus romano coletivamente. Ele também alertava a curia ("casa do

senado") e comitia curiata ("assembléia tribal"), os nomes de quem são cognatos com ele próprio. A esposa de Quirino

era Hora. Em arte, ele era representado como um homem com barba e com roupa religiosa e militar. Ele era às vezes

associado com a murta-comum. Seu festival era a Quirinália, no dia 17 de Fevereiro. Quirino foi citado na Eneida, de

Virgílio.

. Baco; deus das festas, do vinho, do lazer e do prazer

Baco, segundo Caravaggio



Baco era o filho do deus olímpico Júpiter e da mortal Sêmele. Deus do vinho e da folia, representava seu poder

embriagador, suas influências benéficas e sociais. Promotor da civilização, legislador e amante da paz. Líber é seu nome

latino e Dioniso é seu equivalente grego.

História

Sémele quando estava grávida exigiu a Júpiter que se apresentasse na sua presença em toda a glória, para que ela

pudesse ver o verdadeiro aspecto do pai do seu filho. O deus ainda tentou dissuadi-la, mas em vão. Quando finalmente

apareceu em todo o seu esplendor, Sémele, como mortal que era, não pôde suportar tal visão e caiu fulminada. Júpiter

tomou então das cinzas o feto ainda no sexto mês e meteu-o dentro da barriga da sua própria perna, onde terminou a

gestação.

Ao tornar-se adulto, Baco apaixona-se pela cultura da vinha e descobre a arte de extrair o suco da fruta. Porém, a inveja

de Hera levou-a a torná-lo louco a vagar por várias partes da Terra. Quando passa pela Frígia, a deusa Cíbele cura-o e o

instrui nos seus ritos religiosos. Curado, ele atravessa a Ásia ensinando a cultura da vinha. Quis introduzir o seu culto na

Grécia depois de voltar triunfalmente da sua expedição à Índia, mas encontrou oposição por alguns príncipes receosos

do alvoroço por ele causado.

Baco e Ariadne, por Agostino Carracci, séc. XVI



O rei Penteu proíbe os ritos do novo culto ao aproximar-se de Tebas, sua terra natal. Porém, quando Baco se aproxima,

mulheres, crianças, velhos e jovens correm a dar-lhe boas vindas e participar de sua marcha triunfal. Penteu manda seus

servos procurarem Baco e levá-lo até ele. Porém, estes só conseguem fazer prisioneiro um dos companheiros de Baco,

que Penteu interroga querendo saber desses novos ritos. Este se apresenta como Acetes, um piloto, e conta que, certa vez

velejando para Delos, ele e seus marinheiros tocaram na ilha de Dia e lá desembarcaram. Na manhã seguinte os

marinheiros encontraram um jovem de aparencia delicada adormecido, que julgaram ser um filho de um rei, e que

conseguiriam uma boa quantia em seu resgate. Observando-o, Acetes percebe algo superior aos mortais no jovem e

pensa se tratar de alguma divindade e pede perdão a ele pelos maus tratos. Porém seus companheiros, cegados pela

cobiça, levam-no a bordo mesmo com a oposição de Acetes. Os marinheiros mentem dizendo que levariam Baco (pois

era realmente ele) onde ele quisesse estar, e Baco responde dizendo que Naxos era sua terra natal e que se eles o

levassem até lá seriam bem recompensados. Eles prometem fazer isso e dizem a Acetes para levar o menino a Naxos.

Porém, quando ele começa a manobrar em direção a Naxos ouve sussurros e vê sinais de que deveria levá-lo ao Egito

para ser vendido como escravo, e se recusa a participar do ato de baixeza.

Baco, de da Vinci

Baco percebe a trama, olha para o mar entristecido, e de repente a nau pára no meio do mar como se fincada em terra.

Assustados, os homens impelem seus remos e soltam mais as velas, tudo em vão. O cheiro agradável de vinho se alastra

por toda a nau e percebe-se que vinhas crescem, carregadas de frutos sob o mastro e por toda a extensão do casco do

navio e ouve-se sons melodiosos de flauta. Baco aparece com uma coroa de folhas de parra empunhando uma lança



enfeitada de hera. Formas ágeis de animais selvagens brincam em torno de sua figura. Os marinheiros levados à loucura

começam a se atirar para fora do barco e ao atingir a água seus corpos se achatavam e terminavam numa cauda

retorcida. Os outros começam a ganhar membros de peixes, suas bocas alargam-se e narinas dilatam, escamas revestem-

lhes todo o corpo e ganham nadadeiras em lugar dos braços. Toda a tripulação fôra transformada e dos 20 homens só

restava Acetes, trêmulo de medo. Baco, porém, pede para que nada receie e navegue em direção a Naxos, onde encontra

Ariadne e a toma como esposa. Cansado de ouvir aquela historia, Penteu manda aprisionar Acetes. E enquanto eram

preparados os instrumentos de execução, as portas da prisão se abrem sozinhas e caem as cadeias que prendiam os

membros de Acetes. Não se dando por vencido, Penteu se dirige ao local do culto encontrando sua própria mãe cega pelo

deus, que ao ver Penteu manda as suas irmãs atacarem-no, dizendo ser um javali, o maior monstro que anda pelos

bosques. Elas avançam, e ignorando as súplicas e pedidos de desculpa, matam-no. Assim é estabelecido na Grécia o

culto de Baco. Certa vez, seu mestre e pai de criação, Sileno, perdeu-se e dias depois quando Midas o levou de volta e

disse tê-lo encontrado perdido, Baco concedeu à ele um pedido. Embora entristecido por ele não ter escolhido algo

melhor, deu a ele o poder de transformar tudo o que tocasse em ouro. Depois, sendo ele uma divindade benévola, ouve

as súplicas do mesmo para que tirasse dele esse poder.

Literatura

Na epopeia Os Lusíadas de Luís de Camões, Baco é o principal opositor dos heróis portugueses, argumentando no

episódio do Concílio dos deuses que seria esquecido se os lusos chegassem à Índia.

. Hora

Hora era a esposa de Quirino na mitologia romana. Elevada a deusa após sua morte, em vida ela foi conhecida como

Hersília. Segundo Ovídio, após a morte de seu marido Rômulo, que tornou-se o deus Quirino, Hersília foi à colina de

Rômulo por Íris. Lá, uma estrela caiu e atingiu seu cabelo, e ela sumiu na atmosfera para tornar-se alguém como seu

marido, que daí chamou-a "Hora".

. Horas

As horae (vulgarmente designadas como horas pela corrupção do vocábulo original), constituíam um grupo de deusas

gregas que presidiam às estações dos anos. Eram filhas de Zeus e Têmis são: Irene (paz), Dice (justiça) e Eunômia

(disciplina); estas são as Horas mais velhas e estão ligadas a legislação e ordem natural, sendo uma extensão dos

atributos de sua mãe Têmis. Eumônia está relacionada com a representação da divindade da justiça. Temis e Dice

elucidam o lado ético do instinto, a voz miúda e calma no seio do impulso. Dike para a humanidade é a função de base

institual muito sintônica com o que chama de instinto para reflexão. As três horas também são as porteiras do Olimpo.

Existem mais nove Horas que são guardiãs da ordem natural, do ciclo anual de crescimento da vegetação e das estações

climaticas anuais. (Talo, Carpo, Auxo, Acme, Anatole, Disis, Dicéia, Eupória, Gimnásia).



. Cupido; deus do amor

Cupido encordoando seu arco. Museus Capitolinos, Roma

Cupido, também conhecido como Amor, era o deus equivalente em Roma ao deus grego Eros. Filho de Vênus e de

Marte, andava sempre com seu arco, pronto para disparar sobre o coração de homens e deuses. Teve um romance muito

famoso com a princesa Psique, a deusa da alma.

Cupido encarnava a paixão e o amor em todas as suas manifestações. Logo que nasceu, Júpiter (pai dos deuses), sabedor

das perturbações que iria provocar, tentou obrigar Vénus a se desfazer dele. Para protegê-lo, a mãe o escondeu num

bosque, onde ele se alimentou com leite de animais selvagens.

Cupido era geralmente representado como um menino alado que carregava um arco e um carcás com setas. Os

ferimentos provocados pelas setas que atirava despertavam amor ou paixão em suas vítimas. Outras vezes

representavam-no vestido com uma armadura semelhante à que usava Marte, (o deus da guerra), talvez para assim

sugerir paralelos irónicos entre a guerra e o romance ou para simbolizar a invencibilidade do amor. Embora fosse

algumas vezes apresentado como insensível e descuidado, Cupido era, em geral, tido como benéfico em razão da

felicidade que concedia aos casais, mortais ou imortais. No pior dos casos, era considerado malicioso pelas combinações

que fazia, situações em que agia orientado por Vénus.



O mito de Cupido e Psique

Um certo dia, Vênus estava admirando a terra quando avistou uma bela moça chamada Psique, uma moça muito bela.

Vênus era uma deusa muito vaidosa e não gostava de perder em matéria de aparência, muito menos para uma mortal.

Vênus chamou Mercúrio e disse-lhe: "- Mande esta carta para Psique." Quando Psique recebeu a carta ficou admirada,

recebendo uma carta de uma deusa. Mas ficou muito decepcionada quando a leu. Na carta havia uma profecia clamada

pela própria Vênus. A profecia dizia que Psique ia se casar com a mais horrenda criatura. Psique ficou desesperada, foi

contar para suas irmãs. Psique era muito inocente e nunca percebeu que suas irmãs morriam de inveja dela.

Enquanto isso, no Monte Olimpo, Vênus chamou seu filho Cupido: "- Meu caro filho, preciso de um grande favor seu.

Quero que você vá a terra e atire uma de suas flechas de amor em Psique, e faça com que ela se apaixone pelo homem

mais feio do planeta". Cupido gostava muito de sua mãe e não quis contrariá-la. Então foi. Quando anoiteceu, Cupido foi

até a casa de Psique, entrou pela janela avistou um rosto perfeito, traços encantadores. Cupido chegou bem perto para

não ter a chance de errar o alvo (apesar de ter uma mira muito boa, mas estava encantado com a bela jovem). Se

preparou para atirar, esticou o seu arco e quando ia soltar a flecha, Psique moveu o braço, e Cupido acertou ele mesmo.

A partir daquele instante Cupido ficou perdidamente apaixonado pela jovem. Voltou para casa, mas não conseguiu

dormir pensando na bela Psique.

Cupido, pintura de William-Adolphe Bouguereau (1825-1905)



No dia seguinte, Cupido foi falar com Zéfiro (o vento oeste) e pediu para que transportasse Psique para os ares e a

instalasse num palácio magnífico, onde era a casa de Cupido. Quando a noite caiu, a moça ouviu uma voz misteriosa e

doce: "- Não se assuste, Psique, sou o dono desse palácio. Ofereço a ti como presente de nosso casamento, pois quero ser

seu esposo. Tudo que está vendo lhe pertence. E tudo que deseja será concebido. Zéfiro estará às suas ordens, ele fará

tudo o que você quiser. Eu só lhe faço uma exigência: não tente me ver. Só sob esta condição poderemos viver juntos e

sermos felizes".

Toda noite Cupido vinha ver Psique, mas em uma forma invisível. A moça estava vivendo muito feliz naquele lindo

palácio. Mas passando os dias Psique ficava cada vez mais curiosa para saber quem era seu marido. Certa noite, quando

Cupido veio ver Psique, eles se encontraram e se amaram. Mas quando Cupido adormeceu, Psique escondida e em

silêncio pegou uma lamparina e acendeu-a, e quando ela viu o belo jovem de rosto corado e cabelos loiros, ficou

encantada. Mas num pequeno descuido ela deixou cair uma gota de óleo no braço do rapaz, que acordou assustado e, ao

ver Psique, desapareceu. O encanto todo acabou, o palácio os jardins e tudo que havia em volta desapareceu, como num

passe de mágica. Psique ficou sozinha num lugar árido, pedregoso e deserto.

Desconsolado, Cupido voltou para o Olimpo e suplicou a Zeus que lhe devolvesse a esposa amada. O senhor dos deuses

respondeu: "- O deus do amor não pode se unir a uma mortal". Mas Cupido protestou. Será que Zeus que tinha tanto

poder não podia tornar Psique imortal? O deus dos deuses sorriu lisonjeado. Além do mais como poderia de deixar de

atender a um pedido de Cupido, que lhe trazia lembranças tão boas? O deus do amor o tinha ajudado muitas vezes, e

talvez algum dia Zeus precisaria da ajuda de Cupido de novo. Seria mais prudente atender o seu pedido. Zeus mandou

Hermes ir buscar Psique e lhe trouxesse para o reino celeste. Então Zeus, o soberano, transformou Psique em imortal.

Nada mais se opôs aos amores de Cupido e Psique, nem mesmo Vênus, que ao ver seu filho tão feliz se moveu de

compaixão e abençoou o casal. Seu casamento foi celebrado com muito néctar, na presença de todos os deuses. As

Musas (jovens encantadas, que eram acompanhantes do deus Apolo) e as Graças (jovens que representavam a beleza

que acompanhavam a deusa Venus) aclamavam a nova deusa em meio a cantos de danças. Assim Cupido viveu sua

imortalidade com o ser que mais amou.(Alison Alves)

. Invidia

Em Roma, Invidia era o senso da inveja ou ciúme, que podia ser personificada por propósitos estritamente literários,

como uma deusa. Os romanos usavam o termo invidia para cobrir o alcance de dois termos gregos — nêmesis

(indignação em sucesso desmerecido) e phthonos (inveja). Invidia é um dos sete pecados capitais, e torna-se mais

concreta na tardia iconografia gótica e da Renascença.



. Diana; deusa da caça muitas vezes relacionada com os ciclos da Lua

Estátua de Diana no Museu do Louvre

Em Roma, Diana (a Artemis grega) era a deusa da lua e da caça, filha de Júpiter e de Latona, e irmã gêmea

de Apolo. Era muito ciosa de sua virgindade. Na mais famosa de suas aventuras, transformou em um cervo

o caçador Acteão, que a viu nua durante o banho. Indiferente ao amor e caçadora infatigável, Diana era

cultuada em templos rústicos nas florestas, onde os caçadores lhe ofereciam sacrifícios. Na mitologia

romana, Diana era deusa dos animais selvagens e da caça, bem como dos animais domésticos. Filha de

Júpiter e Latona, irmã gêmea de Apolo, obteve do pai permissão para não se casar e se manter sempre

casta. Júpiter forneceu-lhe um séquito de sessenta oceânidas e vinte ninfas que, como ela, renunciaram ao

casamento. Diana foi cedo identificada com a deusa grega Ártemis e depois absorveu a identificação de

Artemis com Selene (Lua) e Hécate (ou Trívia), de que derivou a caracterização triformis dea ("deusa de

três formas"), usada às vezes na literatura latina. O mais famoso de seus santuários ficava no bosque junto

ao lago Nemi, perto de Arícia.



Diana e as ninfas, surpresa pelo sátiro

Pela tradição, o sacerdote devia ser um escravo fugitivo que matasse o antecessor em combate. Em Roma, seu templo

mais importante localizava-se no monte Aventino e teria sido construído pelo rei Servius Tulius no século VI a.C.

Festejavam-na nos idos (dia 13) de agosto. Na arte romana, era em geral representada como caçadora, com arco e aljava,

acompanhada de um cão ou cervo.

. Roma

Roma era uma divindade da mitologia romana que personificava o Estado nos fins do século II a.C.. Era representada

nas moedas como uma donzela armada com espada.

. Jano

Busto de Jano, no Vaticano



Jano (em latim Janus) foi um deus romano que deu origem ao nome do mês de Janeiro.
Era o porteiro celestial, sendo representado com duas cabeças, representando os
términos e os começos, o passado e o futuro. De fato, era o responsável por abrir as
portas para o ano que se iniciava, e toda porta se volta para dois lados diferentes.

Existem, no entanto, em alguns locais, representações daquele deus com quatro faces.
Em seu templo, as portas principais ficavam abertas em tempos de guerra e eram
fechadas em tempos de paz. De acordo com tradição só foram fechadas duas vezes na
história — uma no reinado de Numa e outra no de Augusto.

Os romanos associavam Janus com a divindade etrusca Ani.

Curiosidades

No clássico jogo de RPG, Chrono Trigger, há uma personagem chamado Janus. A alusão feita em relação ao nome da

personagem e do Deus romano, é a de que assim como o Deus Janus, a personagem deste clássico RPG também vive

simultaneamente no passado e no futuro. Quando criança, Janus vive no passado, até que é transportado para o futuro,

e passa a existir em dois tempos diferentes.

Às vezes há o equivoco de que o Janus de Chrono Trigger seria capaz de prever o futuro, mas isto na verdade se deve ao

fato de ele ter retornado ao seu passado, depois de adulto. Como já havia vivido aquele momento, se faz passar por um

profeta, quando na verdade ele só tinha conhecimento dos acontecimentos devido ao fato de já ter vivido tudo aquilo.

. Silvano

Silvano (no latim Silvanus), era uma deus da Roma Antiga, das florestas (no latim silva – donde vem-lhe o nome) que

mais tarde passou a ser identificado com o deus Fauno ou com o Pã grego. Alguns autores o descrevem como filho de

Saturno , outros ainda de Fauno.



alegoria de Silvano

Mito

Sua origem é bastante obscura. Assim como Fauno, era deus puramente romano e, também como ele, tinha por

atribuição proteger as atividades pastoris. Entretanto Silvano guardava os bosques e se dizia que foi o primeiro a separar

as propriedades nos campos. Apaixonara-se pelo belo Cipariso que, convertido num cipreste, fez com que o deus

passasse a andar com um ramo dessa árvore. Era, ainda, músico assim como os demais deuses pastoris.

Silvano gosta de assustar os viajantes que andam solitários.

Representação

Segundo Murray, era representado como um homem jovem, totalmente humano (ao contrário de Fauno, que muitas

vezes era representado caprípede), usando uma flauta pastoril e com um galho de árvore. Esse galho assinalava sua

condição de deus das matas; nalgumas versões, entretanto, lembraria seu amor a Cipariso. Uma imagem sua estava no

templo de Saturno, em Roma. Para Dillaway, entretanto, as imagens que o representavam mostravam um homem baixo,

com face de homem e pernas de cabra; este autor confirma a presença do galho de cipreste, em lembrança a Cyparissus

– característica acentuada por Virgílio. Ainda segundo este autor, Silvano trazia um podão e frutas relativas ao bosque.

Culto

Em Roma havia dois santuários dedicados a Silvano. Seus sacerdotes formavam um dos principais colégios da cidade-

estado e gozavam de grande reputação, o que evidencia a fama de sua adoração, segundo Dillaway. Este autor reporta



que os romanos receberam seu culto dos pelasgos, quando este povo migrou para a Itália; este povo consagrou-lhe os

arvoredos, como a demonstrar que não havia lugar em que não houvesse a presença divina, estabelecendo ainda festivais

em sua homenagem; neles, oferendas de porco e leite eram as que agradavam ao deus. Um monumento em Laches lhe

dá o epíteto de Littoralis, o que faz depreender que fosse adorado nas regiões costeiras. Por vezes aparece nu, noutras é

vestido com uma roupa rústica, que lhe alcança os joelhos.

Silvanos

Assim como Fauno, que derivou nas entidades menores dos faunos, também há os silvanos, habitantes das florestas.

Muitos autores confundem os silvanos, faunos, sátiros e silenos com Pã. Plínio parece adotar a visão ao compará-lo aos

egipãs.

. Ceres

Estátua de Ceres no Museu do Louvre em Paris

Ceres, na mitologia romana, equivalente à deusa grega, Deméter, filha de Saturno e Cibele , amante e irmã de Júpiter,

irmã de Juno , Vesta, Netuno e Plutão, e mãe de Proserpina com Júpiter.

Patrona da Sicília, Ceres pediu a Júpiter para que a Sicília fosse colocada nos céus; como resultado, e porque a ilha tem

forma triangular, criou a constelação Triangulum , um dos antigos nomes era Sicilia.

Ceres era a deusa das plantas que brotam (particularmente dos grãos) e do amor maternal. Diz-se que foi adotada pelos



romanos em 496 a.C. durante uma fome devastadora, quando os livros Sibilinos avisaram para que se adotassem a

deusa grega Deméter, Cora (Perséfone) e Dionísio.

A deusa era personificada e celebrada por mulheres em rituais secretos no festival de Ambarvalia, em Maio. Existia um

templo dedicado a Ceres no monte Aventino em Roma. O seu primeiro festival era a Cereália ou Ludi Ceriales ("jogos de

Ceres"), instituidos no século III a.C. e celebrados anualmente de 12 de Abril a 19 de Abril. A veneração de Ceres ficou

associada às classes plebeias, que dominavam o comércio de cereais. Sabe-se muito pouco sobre os rituais de veneração

a Ceres; um dos poucos costumes que foram registados era uma prática de apertar ligas nas caudas das raposas e que

eram largadas no Circus Maximus.

Ela tinha doze deuses menores que a assistiam, e estavam encarregues de aspectos específicos da lavoura.

Ceres era retratada na arte com um cetro, um cesto de flores e frutos e tinha uma coroa feita de orelhas de trigo.

A palavra cereal deriva de Ceres, comemorando a associação da deusa com os grãos comestíveis. O nome Ceres provém

de "ker", de raíz Indo-Europeia e que significa "crescer", também é a raíz das palavras "criar" e "incrementar". O

asteróide Ceres levou o nome desta deusa, o mesmo aconteceu com o elemento químico Cerium.

. Saturno

Saturno era um deus romano, equivalente ao grego Cronos. Era um dos titãs, filho do Céu e da Terra. Com uma foice

dada por sua mãe mutilou o pai, Urano, tomando o poder entre os deuses.

Expulso do céu por seu filho Júpiter (Zeus), refugiou-se no Lácio. Lá exerceu a soberania e fez reinar a idade do ouro,

cheia de paz e abundância, tendo ensinado aos homens a agricultura. Em Lácio, criou uma família e uma conduta novas,

vindo a ser pai de Pico (Carece de informação).

Os Romanos que, segundo outras tradições, atribuem a origem de Roma a Saturno, construíram-lhe um templo e um

altar à entrada do Fórum, no Capitólio. Atribui-se ainda a Saturno a criação de divindades como Juno ou Hércules e de

heróis como Rómulo.

Os Romanos, com receio que o deus abandonasse o seu lugar (na República depositava-se no seu templo o tesouro do

Estado), prenderam a sua estátua com faixas de lã e não a libertavam senão quando se realizavam as Saturnais. Com

efeito, estas festas populares, celebradas anualmente por volta do soistício de Inverno, pretendiam ressuscitar por um

certo tempo a época maravilhosa em que os homens tinham vivido sem contrariedades, sem distinções sociais, numa

paz inviolada. Era uma semana de repouso livre e feliz, durante a qual todas as actividades profissionais eram suspensas

- até as campanhas militares eram interrompidas - e se realizavam inúmeros banquetes, onde os cidadãos substituíam a

toga pela túnica e serviam os seus escravos que, desobrigados das suas funções habituais, falavam sem papas na língua.

Estas festividades desembocavam, inevitavelmente, em grandes orgias.

O culto de Saturno não se propagou com a mesma amplitude em todo o mundo romano, tendo sido objecto de um fervor

excepcional junto das populações de África. "Dominus Saturnus" representa para estas o deus fertilizador da terra e,

igualmente, o sol, assim como a lua. Espécie de divindade suprema do céu, instalada muitas vezes em substituição dos



deuses fenícios, o Saturno africano foi, como Moloque, apreciador de vítimas humanas. Estas práticas cessaram sob o

Império e foram substituídas por libações e por sacrifícios de touros e de carneiros.

O sábado é o dia consagrado a Saturno.

O Saturno itálico é representado nas moedas como nas pinturas de Pompeia - testemunho ambivalente da sua actividade

agrária e da sua identificação com o castrador Cronos - com a serpente na mão. Um baixo-relevo do museu do Capitólio,

réplica de um modelo grego, apresenta-o como Cronos, sentado no trono, recebendo das mãos de sua mulher (por vezes

chamada Opes nos textos latinos) a pedra envolvida em panos que ele confundiu com Júpiter recém-nascido.

O Saturno africano é um homem de barba curta, penteado com calátides. Mas o deus chega a figurar, na mesma estela,

com três aspectos distintos: deus barbudo com a foice, jovem deus solar com a cabeça ornada de raios e jovem deus

lunar coroado com o crescente.

. Céu

Céu era a divindade romana equivalente à grega Urano. Filho e marido de Terra (Gaia). Pai dos titãs: Oceano, Crios,

Hipérion, Jápeto, Téia, Réia, Têmis, Mnemósine, Febe, Tétis e Cronos; dos Hecatônquiros: Coto, Briareu e Giges; dos

Ciclopes: Brontes, Estéropes e Arges; das Erínias; dos Gigantes; das Ninfas Melianas e de Afrodite.

Em geral, aceita-se o mito do Céu como esposo de Gaia, a Terra, com quem teve os titãs, os ciclopes e os hecatônquiros.

Rejeitava os filhos ao nascer e, logo após o seu nascimento, escondia-os no seio de Gaia, condenando-os a permanecer

ali para sempre. Gaia decidiu vingar-se; incitou seus filhos a punir o pai. Todos recusaram-se. Somente Cronos, o mais

jovem, se dispôs a enfrentar o genitor. Durante a noite, quando Céu unia-se a Terra, Cronos, com uma foice, cortou-lhe

os testículos e lançou-os ao mar. As gotas do sangue fecundaram a Terra, originando as Erínias ou Fúrias. Os testículos

jogados ao mar, fizeram surgir uma espuma da qual nasceu Afrodite.

. Vitória

Vitória no reverso de uma moeda da época de Constantino II



Vitória (Latim: Victoria) era, na mitologia romana, a personificação/deusa da vitória. Corresponde à deusa grega Niké.

Diferentemente da deusa Nike, Victoria exercia um papel fundamental na sociedade. Diversos templos foram erguidos

para homenageá-la e um grande culto subsistiu por centenas de anos, adorando-a. Quando a estátua foi retirada em 382

houve muita revolta em Roma. A adoração era muito comum entre os generais que a agradeciam pela vitória nas

guerras.

A imagem era impressa em moedas, jóias, arquitetura, entre outras obras de arte, nas quais era sempre vista numa

carruagem. Um exemplo é a imagem sobre o portão de Brandenburg em Berlim, Alemanha.

. Cibele

Cíbele, representada num carro puxado por leões, na Plaza de Cíbeles, em Madrid

Cibele ou Cíbele era originalmente uma deusa da Frígia, designada como Mãe dos Deuses ou Grande Mãe. Deusa do

poder de fertilidade da natureza, seu culto começou na Ásia Menor e se espalhou por diversos territórios gregos.

Essa divindade oriental foi introduzida em Roma na época das guerras púnicas, em 204 a.C. Na ocasião, os romanos

mandaram vir de Pessinunte, terra do rei Midas e onde se encontrava o templo principal dedicado à deusa, uma pedra

negra que a simbolizava. Alguns anos mais tarde, em 191 a.C., recebeu no Palatino um templo, restaurado

posteriormente pelo imperador Augusto.

Era acompanhada por um guia e amante, Átis, cujo culto, suspeito aos olhos dos romanos, só foi liberado realmente pelo

imperador Cláudio. O interesse de Augusto por essa divindado pode explicar a importância que Virgílio lhe dá na

Eneida. Em 2, 779 ela diz a Eneias que foi o próprio Júpiter que proibiu que Creúsa o acompanhasse em sua fuga, para

criar uma nova Tróia.

Em 3, 111-113, Virgílio apresenta alguns aspectos de seu culto e Anquises, pai de Eneias, atribui-lhe uma origem

cretense. Em 7, 139, Cibele figura entre as divindades invocadas por Eneias. Adiante, no livro 9, Cibele intervém para

que os rutulianos (ou rútulos) não queimem os navios dos troianos cercados e, por sua intercessão, Júpiter transforma

as embarcações em ninfas marinhas (9, 80-83).



Cibele aparece também no livro 10 da Eneida (verso 220), com o nome de Cibebe. É mencionada ainda em 11, 768.

Informações sobre o culto a Cibele são encontradas em Catulo, 63; Lucrécio, 2, 598-643; e em Ovídio, Fastos, 4, 179-372.

Segundo os gregos, contudo, esta deusa seria apenas uma encarnação de Reia, adorada no Berecinto, um dos picos do

monte Ida da Frígia, daí o epíteto de berecintiana que lhe é dado às vezes. O culto incluía manifestações orgíacas, como

era próprio dos deuses relacionados com a fertilidade, celebrados pelos curetes ou coribantes.

Era representada, frequentemente, com uma coroa de torres, com leões por perto ou num carro puxado por esses

animais. Está relacionada com a lenda grega de Agdístis e Átis.

. Fauna

Imagem moderna de Fauna, com aspecto satírico.

Fauna (do latim, significando favorável, segundo Georges Hacquard) ou Fátua (significando insensata) era a deusa

romana dos campos e das matas.

Teve seu nome posteriormente associado à Bona Dea, equivalente romana da deusa grega Gea.

Mito

Segundo algumas variantes do mito de Fauno, Fauna teria sido ou sua irmã, esposa e até filha. Neste último papel, teria

sido violentada pelo próprio pai que, transmutado numa serpente, consumara o ato. Na variante em que surge como

esposa de Fauno, era uma senhora de hábitos comedidos que, mesmo assim, veio a se embriagrado e se deixado seduzir

por um pichel de vinho, fora assassinada pelo esposo com açoitadas.



Sua origem e significados são obscuros. Nos primórdios era chamada somente de "a deusa amável", epíteto que derivara

da crença de que sua bondade se estendia a toda a natureza.

Descendentes

Seus descendentes com Fauno eram os faunos.

Também chamados de fátuos, os faunos eram pequenas entidades proféticas dos campos, por vezes vistos como gênios

ou causadores de pesadelos.

Representação

Na versão de Fauna/Fátua, muitas vezes era representada como Juno ou como Cibele, mas era comum tê-la na forma de

anciã, com orelhas ponteagudas e tendo uma serpente em suas mãos.

Culto

A primeira noite de Maio era a data do festival dedicado a Fauna. As comemorações, às quais apenas mulheres e moças

podiam comparecer, eram regadas a vinho, música, atividades lúdicas e cerimônias secretas. Assim como Fauno, a deusa

possuía dons oraculares, diferindo daquele pois suas profecias eram feitas apenas ao gênero feminino.

Associações com outras divindades

Sobre a confusão de Fauna a outras divindades, Alexander Murray tece várias considerações: era associada com a deusa

Ops, com Cibele, Sêmele (a mãe de Dionísio), com Maya (mãe de Hermes), com Gea e outras. Para o autor, isso decorria

de sua percepção como "deusa amável", a incutir a identificação com outras deusas. Também segundo Murray seu nome

e significados obscuros teriam engendrado os seres fantásticos que, em tempos modernos, passaram a ser chamados de

duendes.

. Fauno

Representação impressionista de um fauno tocando a flauta de Pã, atividade que para
seu mito induz a um estado de sono semelhante a um transe, quanto tocada muito alto.

(Artista: Merse).



Fauno (do latim Faunus, "favorável" ou também Fatuus, "destino" ou ainda "profeta") é nome exclusivo da mitologia

romana, de onde o mito originou-se, como um rei do Lácio que foi transmutado em deus e, a seguir, sofreu diversas

modificações, sincretismo com seres da religião grega ou mesmo da própria romana, causando grande confusão entre

mitos variados, ora tão mesclados ao mito original que muitos não lhes distinguem diferenças (como, por exemplo, entre

as criaturas chamadas de faunos – em Roma – e os sátiros, gregos).

Assim, para compreender a figura de Fauno, é preciso inicialmente saber que o nome era usado para denominar,

essencialmente, três figuras distintas: Fauno, rei mítico do Lácio, deificado pelos romanos, muitas vezes confundido com

Pã, com Silvano e/ou com Lupércio (como deus, era imortal); Faunos (no plural, embora possa ser usado no singular,

quando individuado o ser) – criaturas que, tal como os sátiros gregos, possuíam um corpo meio humano, meio bode, e

que seriam descendentes do rei Fauno. (Eram semideuses e, portanto, mortais); ou ainda, Fauno, um marinheiro que,

tendo se apaixonado por Safo, obteve de Afrodite beleza e sedução a fim de que pudesse conquistar a poetisa.

Desde a Antiguidade, em muitos festivais de Atenas, a maioria dedicados a Dionísio, diversas tragédias eram

representadas antes de uma peça chamada "satírica", onde os atores, em coro, se fantasiavam de faunos, realizando

danças e cantos em flautas, para cortejar o deus. Desde então, a obra satírica foi aproveitada pelo Renascimento e em

alguns Classicismos, ficando vigorizada na Europa, e na poesia de Gregório de Mattos.

Devido suas sincrônancias, o mito do fauno fundiu-se com muitas outras culturas e, passando pelos séculos, adquiriu

muitas representações artísticas. Na representação da escultura, Praxíteles talvez tenha sido o primeiro a retratar a

figura como jovem e bela, conservando seu lado físico humano e obscurecendo seus traços animais. Além de ser

trabalhada em obras literárias (notavelmente na poesia), o mito do fauno atravessou os tempos e atingiu também a arte

barroca e também a arte renascentista, onde seus artistas o retratavam de formas diferentes

Estátua representando FaunoCasa do Fauno, em Pompéia.Nesta representação não se vê a forma caprípede do deus.



Um rei, um Deus

A primitiva imagem de Fauno na mitologia romana diz respeito ao terceiro rei da Itália (Lácio), e que segundo Virgílio,

na Eneida, teria recebido o troiano Evandro, quando este se instalou no monte Palatino; Fauno seria filho de Pico, que

era por sua vez filho de Saturno.Trazia, assim, a condição divina por seu antepassado avoengo. Já Hacquard diz que

Fauno seria filho de Júpiter com Circe, ao passo que Murray aponta versões de que seria filho de Marte.

Segundo Murray, teria sido um rei que, em virtude dos bens feitos ao seu povo, civilizando-os e introduzindo no país a

agricultura, foi alçado à divindade após sua morte, sendo adorado como representante das matas e dos campos, sob o

nome de Fatuus (ou Destino, Fatalidade). Já Hacquard reputa a deificação do rei por este haver criado as leis e

inventado a flauta. Para este autor, Luperco era seu outro nome, sendo um deus agrícola que garantia a fertilidade do

gado e sua proteção, especialmente contra os lobos, e que tinha prazer em ficar junto às fontes e passear pelos montes e

florestas.

Descendência

Fauno seria o pai de Latino, que o sucedera no trono itálico e que, já velho e sem sucessor homem, foi advertido num

sonho por Fauno de que a neta Lavínia deveria casar-se com um estrangeiro – e não com um dos muitos pretendentes

vizinhos que a cortejavam. O estrangeiro, então, seria o herói Enéias. Hacquard confirma esta versão, mas questiona se

Latino não seria, talvez, filho de Hércules, em vez de Fauno. Da união de Enéias e Lavínia, profetizara Fauno no sonho,

adviria uma raça que iria dominar o mundo: os romanos. Essa versão é confirmada por Nennius, que narra a ida de

Enéias para o Lácio, onde derrota Turno, um dos pretendentes de Lavínia.

Algumas versões do mito apresentam Fauna como filha do rei, e que este a teria embriagado e, assumindo a forma de

uma serpente, a violentara.

Desenho de Fauno, por Caracci



No mito de Ácis e Galatéia, esta declara que ele seria filho de Fauno com uma náiade.

Representação

A representação de Fauno, nas pinturas e esculturas antigas, é feita retratando-o como um homem de barbas, uma coroa

de folhas sobre a cabeça e vestindo somente uma pele de cabras, segurando a cornucópia. Ovídio nos diz que tinha

chifres na cabeça, e sua coroa era feita de pinus.

Já para os faunos, Dillaway diz que “Os romanos os chamavam Fauni e Ficarii. A denominação Ficarii não deriva do

latim ficus que significa figo, como alguns imaginaram, mas de ficus, fici, uma espécie de tumor ou excrescência que

cresce nas pálpebras e outras partes do corpo, que os faunos eram representados como possuidores.”

Tendências sincronatórias

Fauno e Fauna

Fauna, além da variante que a toma por filha de Fauno, teria sido noutras versões sua esposa, de cuja união advieram os

faunos, e segundo algumas fontes esta teria se embriagado com vinho e, então, surrada pelo esposo até a morte, apesar

de seus hábitos comedidos; seria, também, uma irmã de Fauno.

Fauna, por sua vez, era também associada, pelos romanos, à Boa Deusa.Assim como Fauno, ela também possuía dons

oraculares, embora no seu caso voltado apenas às mulheres.

Fauno e Pã

Sendo uma antiga divindade da Itália, nos tempos romanos Fauno adquiriu características que o tornaram similar ao

deus Pã, grego. Entretanto, os romanos não fizeram a assimilação direta de Pã a Fauno: ora suas características estão

unidas, ora está relacionado ao deus Silvano.

Segundo Menard, os mitos gregos, ao se espalharem pela Itália fizeram com que se confundissem as relações entre Pã e

Fauno, embora suas lendas fossem distintas.

Fauno e Silvano

Para Bulfinch, Silvano e Fauno eram deuses romanos tão similares a Pã, que os considera a mesma personagem com

nomes distintos.A diferença, tênue, quando existente, é indicada por Dillaway, dizendo que “os faunos eram uma espécie

de semi-deuses, que quando habitando as florestas eram também chamados Silvanos.”



Este mosaico, da “Casa do Fauno”, parece ilustrar a cena do estupro de Fauna.A imagem, entretanto,
refere-se a uma “ninfa” – algo improvável, face a ausência de caracteres satíricos na representação de

Fauno.

Fauno e/ou Lupércio

Fauno, como protetor do gado, recebe o nome de Lupercus (ou Lupércio: "aquele que repele os lobos) Estes nomes

teriam sido aqueles com os quais Pã fora identificado, em Roma Já a associação dos nomes - Faunus Lupercus - parece

comum.

Culto

Segundo Bailey, os mitos como o de Fauno, associados aos seres do campo ou silvestres apresentam um caráter menos

digno do que o devotado aos deuses Lares. A Fauno, bem como ao seu companheiro Inuus (um dos di indigetes),

associavam os romanos um caráter de selvageria e travessura, a refletir uma convicção animista da maldade e

hostilidade como algo natural nestes espíritos.

O culto a Fauno dava-se em santuários, dos quais o principal era o Lupercal, localizado no monte Palatino, na gruta de

Rômulo e Remo. Seus sacerdotes eram chamados Lupercos que usavam chicotes feitos com couro de cabra. Sua

finalidade era atender aqueles que buscavam a fertilidade. Menard acentua que essa característica de fecundidade nos

rebanhos era caráter comum a todos os primitivos deuses itálicos, donde receber Fauno as honras dos pastores.

Fauno era cultuado especialmente por seus dons oraculares. Suas previsões se davam nas matas e eram comunicadas

aos que as desejavam por meio de sonhos. Para isto, era necessário o consulente dormir nos lugares sagrados ao deus,

sobre peles de animais adrede sacrificados a ele.



A caverna de Fauno

A gruta mitológica em que a Loba de Marte teria alimentado os gêmeos Rômulo e Remo, chamada de Lupercal, teria o

mesmo nome que o lugar de adoração a Fauno (em sua variante devocional de Faunus Lupercus); para Hacquard, por

exemplo, tratava-se apenas de uma coincidência de nomes.

Em 2007, entretanto, o Ministro da Cultura italiano, Francesco Rutelli, anunciou a localização, em Roma, deste

santuário. Possui adornos em suas paredes, teto em abóbada e suas dimensões são de 6,5 metros de altura e 7 metros de

diâmetro. A caverna, agora lugar real e não fantástico, foi datada como sendo da Idade do Bronze.

Profecias

Na caverna, segundo a história, os romanos obtinham as profecias de Fauno. Gibbon narra a ascensão de Carus ao

domínio de Roma, sem a aprovação do Senado. Uma écloga, então composta, lisonjeava o novo imperador: dois

pastores, evitando a canícula do meio-dia, descansam na caverna de Fauno. Sob uma faia frondosa, descobrem recentes

escritos; a divindade rural descrevia, em versos proféticos, a felicidade do império sob o reinado de tão grande príncipe.

Fauno saudava a chegada daquele herói que, recebendo nos ombros o peso do mundo romano, vai extinguir as guerras e

as facções, e mais uma vez irá restaurar a inocência e segurança da idade de ouro.

Hacquard lembra, ainda, o episódio onde Numa Pompílio – um dos reis míticos de Roma – teve de acorrentar sua efígie

a fim de obter seus préstimos oraculares.

Lupercais e Faunália

As festas dedicadas a Fauno (Lupércio) ocorriam a 15 de fevereiro, que teria sido a data da fundação do seu templo, o

Lupercal. Essa festa era essencialmente rural, uma vez que Fauno Lupércio tinha a precípua função de proteger os

rebanhos (‘’Lupercius’’ seria, assim, “que repele os lobos”) Eram uma forma de purificação, com fito de obter grande

produtividade na agricultura e na criação. Teria sido iniciada por Evandro e persistiu até o século V quando a Igreja a

incorporou, transformando-a, segundo Georges Hacquard, na festa da Purificação da Virgem.

Bailey ressalta que a notoriedade dessa festa chegou até a atualidade graças ao uso político que dela fez Marco Antônio,

em 44 a.C..

Em 5 de dezembro outro festival se realizava, a Faunália, similar às Lupercais. Neles os sacerdotes de Fauno, chamados

Luperci, andavam pelas ruas, ministrando chibatadas nas pessoas com açoites feitos com pele de cabra.



Altar com a representação do Lupercal, no mito de Rômulo e Remo.Museu do Louvre

Os faunos

Divindades do campo teriam vida bastante longa, embora não fossem imortais; similares aos silvanos de Roma e aos

sátiros gregos.

Também se diferem pouco dos pãs e dos egipãs, sendo pequenas divindades que desempenhariam papel análogo ao dos

heróis míticos, que são intermediários entre os deuses e os homens, segundo Menard, sendo, portanto, intermediários

entre os animais, de vida puramente instintiva – neste caso o bode – e as divindades. Segundo este autor, sua criação

deve-se apenas à escultura, pois nada há nos filósofos referentes a eles.

Dillaway assim define os faunos, bem como aos pãs (sátiros): “Eles eram os filhos de Fauno e Fauna, ou Fátua, rei e

rainha dos latinos, e embora considerados semideuses, era provável que morriam depois de uma vida longa. Realmente,

Arnóbio mostrou que o pai deles, ou chefe, viveu apenas cento e vinte anos. Os faunos eram deidades romanas,

desconhecidos para os gregos. O Fauno romano era o mesmo que o Pã grego; e, como nos poetas, nós achamos menções

freqüentes de faunos, Pãs, ou Panes, no número plural, mais provável que os faunos fossem os mesmos pãs, e todos

descendem de um só progenitor.”



Relevo de Fauno tocando flauta (Museu do Louvre)

Natureza animal dos faunos

Menard traz uma importante citação, em seus estudos sobre as obras de arte que retratam faunos e sátiros, que reporta à

natureza distinta de sátiros e faunos, apesar de ele próprio confundir a ambos nas descrições que faz, tratando-os por

sinônimos. Reproduz a seguinte passagem do crítico Clarac, que diz:

"(..) Chamei Fauno a essa estátua, com os escritores que me precederam, mas o seu verdadeiro nome deve ser Sátiro.

Não se pode duvidar de que Fauno seja apenas uma divindade da mitologia romana, e o belo mármore é

indubitavelmente ou uma estátua grega, ou cópia de uma estátua grega. É sabido que os sátiros, na antiga mitologia,

tinham formas humanas com exceção das orelhas e da cauda de cavalo. Os faunos se lhe assemelhavam, mas, depois

de Zêuxis, passaram a ter cauda de bode."



O Fauno Barberini, da Gliptoteca de Munique.

. Febo

Febo ("brilhante, luminoso") era o deus romano equivalente ao grego Apolo, de cujo nome passou a ser um epíteto.

Irmão gêmeo de Diana, também conhecida por Ártemis, e também filho de Júpiter com Latona. Personificava a luz, era

o deus das músicas, e o mais belo de Roma.

De acordo com a mitologia, quando Juno descobriu que a mãe de Febo estava grávida de seu esposo Júpiter, ficou muito

enciumada e pediu para que a deusa Gaia não cedesse lugar algum da terra para que a pobre mulher pudesse ter seus

filhos, tendo, assim, com o ventre dolorido atravessado o mundo todo sem jamais receber abrigo de quem quer que

fosse, pois todos tinham medo da ira das duas deusas. Depois de muito vagar, Latona acabou por chegar à Ortígia,

encontrando, finalmente, um lugar seguro onde pudesse dar à luz os seus dois filhos. Ortígia era uma ilha flutuante —

não estando fixa em lugar algum — e portanto não fazendo parte da terra.

Logo após seu nascimento, Febo matou a serpente Píton em Delfos, lugar onde foi construído o mais célebre de seus

templos. Entre seus tantos filhos, o seu mais querido e também o mais conhecido é o deus da medicina, Esculápio.

. Nemestrino

Na mitologia romana, Nemestrino era um deus das florestas e madeiras. Seu nome deriva do latim nemus, significando

"madeira".

. Iustitia



Iustitia (Justiça ou Justitia) era a deusa romana que personificava a justiça. Correspondia, na Grécia, a Deusa Dice ou

Diké. Difere dela por aparecer de olhos vendados (simbolizando a imparcialidade da justiça e a igualdade dos direitos).

No dia de Justitia (8 de janeiro) é usual acender um incenso de lavanda para ter a justiça sempre a favor.

A deusa deveria estar de pé durante a exposição do Direito (jus), enquanto o fiel (lingueta da balança indicadora de

equilíbrio) deveria ficar no meio, completamente na vertical, direito (directum). Os romanos pretendiam, assim, atingir

a prudentia, ou seja, o equilíbrio entre o abstrato (o ideal) e o concreto (a prática).

As representações grega e romana diferiam ainda na atitude em relação à espada. Enquanto Diké empunhava uma

espada, representando a imposição da justiça pela força (iudicare), Iustitia preferia o jus-dicere, atitude em que a

balança era empunhada pelas duas mãos, sem a espada; ou com ela em posição de descanso, podendo, quando

necessário, ser utilizada.

. Dafne

Dafne - Da pintura de Deverial



Na mitologia grega, Dafne (do grego Δάφνη, que significa "loureiro") era uma ninfa, filha do rei Peneu. Apolo foi

induzido a ser apaixonar por ela com uma flecha de Eros. Este mesmo acertou Dafne com uma flecha de chumbo, que

fez a ninfa rejeitar um amor de Apolo. Apolo, porém, começou a persegui-la. Cansada de fugir, pediu ao pai que a

livrasse da situação. Ele, então, a transformou em loureiro. Apolo disse: "Se não podes ser minha mulher, serás minha

árvore sagrada". A partir de então, o deus sempre trazia consigo um ramo de louros.

. Aurora

Aurora, afresco de Guercino para o Casino di Villa Boncompagni Ludovisi.

Aurora era a deusa romana do amanhecer, equivalente à grega Eos. Aurora é a palavra latina para amanhecer. Aurora

renovava-se toda manhã ao amanhecer e voava pelo céu anunciando a chegada da manhã. Tinha como parentes um

irmão, o Sol, e uma irmã, a Lua. Também tinha muitos maridos e quatro filhos, os ventos Norte, Leste, Oeste e Sul, um

dos quais foi morto. Um de seus maridos era Tithonus, a quem ela havia inicialmente tomado como amante. Aurora

pediu a Júpiter para conceder a imortalidade a Tithonus, no entanto, deixou de pedir-lhe a juventude eterna. Como

resultado, Tithonus acabou envelhecendo eternamente.William Shakespeare faz referência a ela em Romeu e Julieta.

. Bellona

Bellona era a deusa romana da guerra, versão da deusa grega Enyo. Companheira de Marte nos campos de batalha. Deu

origem ao substantivo feminino belona, poeticamente usado para designar guerra.

. Proserpina



O Rapto de Proserpina, de Bernini

Proserpina (correspondente na Grécia a Perséfone) era filha de Júpiter com Ceres, uma das mais belas deusas de Roma.

Enquanto colhia flores, foi raptada por Plutão, que fê-la sua esposa.

Sua mãe, desesperada com o desaparecimento da filha, caiu numa fúria terrível, destruindo as colheitas e as terras.

Somente a pedido de Júpiter, acedeu a devolver a vida às plantas, exigindo, no entanto, que Plutão lhe devolvesse a filha.

Como, por um ardil deste último, Proserpina havia comido um bago de romã, não poderia abandonar o submundo de

forma definitiva.

Acabou por se encontrar uma solução do agrado de todos: Proserpina passaria metade do ano debaixo da terra, no

submundo, na companhia do marido - corresponde essa época, ao Inverno, quando Ceres, desolada, descuida a

Natureza, deixando morrer as plantas - e a outra metade do ano à superfície, na companhia da mãe - corresponde ao

Verão, quando a Natureza renasce, fruto da alegria de Ceres.

Àquela deusa os romanos dedicavam um festival realizado no dia 31 de maio.

Cora é também um instrumento Kora (em inglês).

Existem algumas inscrições que relacionam essa deusa romana com a deusa lusitana Atégina



O rapto de Proserpina, de Luca Giordano

. Vênus

O Nascimento de Vênus (recorte), de Bouguereau

Vénus (português) ou Vênus (brasileiro) é a deusa do panteão (ou panteon) romano, equivalente a Afrodite no panteão

grego. É a deusa do Amor e da Beleza. O nome vem acompanhado, por vezes, de epítetos como "Citereia" já que,

aquando do nascimento, teria passado por Citera, onde era adorada sob este nome.

O mito do nascimento conta que surgiu de dentro de uma concha de madrepérola, tendo sido gerada pelas espumas



(afros, em grego). Em outra versão, é filha de Júpiter e Dione. Era considerada esposa de Vulcano, o deus manco, mas

mantinha uma relação adúltera com Marte.

Vênus foi uma das divindades mais veneradas entre os antigos, sobretudo na cidade de Pafos, onde templo era

admirável. Tinha um olhar vago, e cultuava-se o zanago dos olhos como ideal da beleza feminina. Possuía um carro

puxado por cisnes.

Museu Arqueológico Nacional de Atenas

Vénus possui muitas formas de representação artística, desde a clássica (greco-romana) até às modernas, passando pela

renascentista. É de uma anatomia divinal, daí considerada pelos antigos gregos e romanos como a deusa do erotismo, da

beleza e do amor.

Os romanos consideravam-se descendentes da deusa pelo lado de Eneias, o fundador mítico da raça romana, que era

filho de Vénus com o mortal Anquises.

Na epopeia Os Lusíadas, Luís de Camões apresenta a deusa como a principal apoiante dos heróis portugueses.



. Caronte

Caronte ilustrado por Gustave Doré, para a Divina Comédia

Caronte (em grego, Χάρων — o brilho) era uma figura mitológica do mundo inferior grego (o Hades) que transportava os

recém-mortos na sua barca através do Aqueronte, rio que delimitava a região infernal, até o local no Hades que lhes era

destinado.

Era costume grego colocar uma moeda, chamada óbolo, sob a língua do cadáver, para pagar Caronte pela viagem. Se a

alma não pudesse pagar ficaria forçosamente na margem do Aqueronte para toda a eternidade, e os gregos temiam que

pudesse regressar para perturbar os vivos.

. Delos

Estatua de uma leoa de Delos, na principal praça da ilha



A pequena ilha de Delos (grego: Δήλος, Dilos), situa-se aproximadamente no centro do grupo de ilhas do Mar Egeu

conhecido como Cíclades, tendo servido como santuário de Apolo na Antiguidade Clássica, e sendo considerada mesmo

o berço desse deus, bem como de Artemis.

Foi também a sede da Liga de Delos, que congregava os aliados de Atenas contra Esparta, e onde primeiramente esteve

guardado o tesouro da Liga.

Foi declarada património mundial da Humanidade pela Unesco em 1990.

Entre 900 a.C e 100 d.C, A ilha de Delos foi o mais importante santuário Pan - Helênico. Durante o século VII a.C Delos

era um centro jônico conhecido por ser um lugar sagrado. A história de Delos está intimamente relacionada a Apollo, o

deus do sol. A ilha é pequena, rochosa, desértica e banhada de luz do amanhecer ao anoitecer, pois nenhuma montanha

ou vegetação produz sombras.

Mitologia

O nascimento de Apolo é uma das descrições mais interessantes da mitologia grega. Hera a primeira esposa de Zeus,

nunca gostou muito com Leto. Vendo-a grávida, obteve da deusa Gaia promessa de que esta a impediria de achar lugar

na terra onde pudesse dar à luz. Então Posídon, vendo que a infeliz deusa não encontrava abrigo onde quer que fosse,

comoveu-se e fez emergir do mar a ilha de Delos. Sendo essa ilha flutuante, não pertencia a Gaia, que assim não pôde

nela exercer o seu poder supremo.

E logo aos imortais disse Febo Apolo:

"Seja-me dada minha cítara querida e meu arco recurvo; anunciarei por oráculo aos homens o desígnio infalível de

Zeus. Assim tendo falado, andou pela terra de largos caminhos o arqueiro Febo de longos cabelos; então todas as

imortais o admiravam, e Delos inteira de ouro se cobriu, contemplando o filho de Zeus e Leto, com alegria porque o

deus escolheu tomá-la para morada e porque às ilhas e ao continente ele a preferiu de coração; ela floriu, como o cimo

de uma montanha na floração de seu bosque.

Trecho do hino homérico a Apolo. Data: fim do século -VII.''

A Ilha

No começo do século X a.C. com a chegada dos jônicos a ilha de transformou em um centro religioso criando condições

para o crescimento comercial e aumentando sua influencia política

Em meados do século VI a.C, os atenienses tomaram posse de Delos e das ilhas vizinhas. Foram ordenados a remover

todos os corpos enterrados na ilha e enterrá-los na ilha vizinha. Desde então não é permitido na ilha as mortes e os

nascimentos, por considerar isso uma profanação a um lugar sagrado. Sendo assim as mulheres grávidas perto de dar a

luz e os enfermos graves eram levados ás ilhas próximas. Nos casos em que não foi possível evitar esses acontecimentos,

todos os habitantes eram obrigados a sair por vários anos, de modo a purificá-la e possibilitar o seu retorno.



A redescoberta

Desde o século XVII da nossa era, um número crescente de europeus visitou Delos atraídos pelas ruínas. Em 1873

arqueólogos franceses começaram as escavações que desenterraram um amplo setor onde um dia existiu uma cidade

completa, elegante, rica e influente. As ruínas revelaram, esparramadas por toda ilha, pequenos templos dóricos e

jônicos, portos, mercados, ginásios, um teatro, praças e imponentes residências. As casas exibiam salas circuladas por

colunas de mármore e o assoalho adornado com mosaicos que resistiram em ruínas o passado glorioso.

As ruínas de Delos

Delos compreende a "Academia do Lago", a "Ágora dos Competaliastas", a "Ágora dos Italianos", a "Casa das Máscaras",

a "Casa de Cleópatra", a "Casa de Diadumenos", a "Casa de Dionísio", a "Casa de Hermes" , a "Casa de Naxos", a "Casa

do Lago", a "Casa dos Golfinhos", a "Cisterna do Teatro", a "Fonte Minoana", o "Santuário de Apolo", o "Teatro", o

"Templo de Hera", o "Templo de Ísis", o "Terraço dos Leões" e a "Via Processional", entre outros elementos.

. Angerona

Angerona, Deusa romana

Angerona é a Deusa Romana do silêncio.



. Plutão

Plutão, em Roma, era o nome do deus grego Hades, deus do submundo. Irmão de Júpiter, Netuno, Ceres, Vesta e Juno,

faz parte da primeira geração dos deuses olímpicos.

De acordo com a mitologia, quando os três filhos de Cibele e Saturno fizeram a partilha do universo, Netuno ficou com

os mares, Júpiter tomou posse do Olímpo, e Plutão ficou conseqüentemente com os Infernos (também chamado Hades).

O deus governou o reino da morte sozinho até se apaixonar pela bela deusa Proserpina.

Embora o relacionamento entre os dois parecesse ter começado mal, pois Plutão sequestrou a deusa separando-a de sua

família deixando-a inconsolável, sua união era calma e amorosa, ao contrário do casamento de seus irmãos Jupíter e

Juno.

Embora identificado com Hades, o deus grego do mundo dos mortos, representa o seu aspecto benfazejo, e presidia as

riquezas agrícolas. Hades era tão temido que ninguém ousava pronunciar seu nome, e quando era para se referir a ele,

usavam outras definições. Dentre muitas, a mais conhecida é Plutão.

Por bastante tempo, o apelido substituiu o verdadeiro nome de Hades, dando origem ao deus romano.

. Abeona

Abeona e Adeona eram divindades romanas que presidiam às viagens. Abeona era invocada pelos que partem (abire);

Adeona, pelos que voltam (adire). Em Roma, Abeona era creditada como a deusa que ensinava os meninos a andar,

acompanhando-os nos primeiros passos fora de casa. Era uma das deusas Indígetes.

. Pã

Estátua de Pã encontrada em Pompéia

Pã (Lupércio ou Lupercus em Roma) era o deus dos bosques, dos campos, dos rebanhos e dos pastores na mitologia

grega. Residia em grutas e vagava pelos vales e pelas montanhas, caçando ou dançando com as ninfas. Era representado

com orelhas, chifres e pernas de bode. Amante da música, trazia sempre consigo uma flauta. Era temido por todos

aqueles que necessitavam atravessar as florestas à noite, pois as trevas e a solidão da travessia os predispunham a

pavores súbitos, desprovidos de qualquer causa aparente e que eram atribuídos a Pã; daí o nome pânico.



Os latinos chamavam-no também de Fauno e Silvano.

Tornou-se símbolo do mundo pagão por ser associado à natureza e simbolizar o universo. Em Roma, chamado de

Lupércio, era o deus dos pastores e de seu festival, celebrado no aniversário da fundação de seu templo, denominado de

Lupercália, nos dias 15, 16 e 17 de fevereiro. Pã foi associado com a caverna onde Rômulo e Remo foram amamentados

por uma loba. Os sacerdotes que o cultuavam vestiam-se de pele de bode.

Nos últimos dias de Roma, os lobos ferozes vagavam próximos às casas. Os romanos então convidavam Lupercus para

manter os lobos afastados.

Pã e Syrinx, quadro de Nicolas Poussin (1637)

Pã apaixonou-se pela ninfa Arcadiana Syrinx, que rejeitou com desdém o seu amor, recusando-se a aceitá-lo como seu

amante pelo facto de ele não ser nem homem, nem bode.

Pã então perseguiu-a, mas Syrinx, ao chegar à margem do rio Ladon e vendo que já não tinha possibilidade de fuga,

pediu às ninfas dos rios, as náiades, que mudassem a sua forma. Estas, ouvindo as suas preces, atendem o seu pedido a

transformando em bambu. Quando Pan a alcançou e a quis agarrar, não havia nada, excepto o bambu e o som que o ar

produzia ao atravessá-lo.

Quando, ao ouvir este som, Pã ficou encantado, e resolveu então juntar bambus de diferentes tamanhos, inventando um

instrumento musical ao qual chamou syrinx, em honra à ninfa. Este instrumento musical é conhecido mais pelo nome

de Flauta de Pã, em honra ao próprio deus.

Pã teria sido um dos filhos de Zeus com sua ama de leite, a cabra Amaltéia. Seu grande amor no entanto foi Selene, a

Lua. Em uma versão egípcia, Pã estava com outros deuses nas margens do Rio Nilo e surgiu Tífon, inimigo dos deuses. O



medo transformou cada um dos deuses em animais e Pã, assustado, mergulhou num rio e disfarçou assim metade de seu

corpo, sobrando apenas a cabeça e a parte superior do corpo, que se assemelhava a uma cabra; a parte submersa adotou

uma aparência aquática. Zeus considerou este estratagema de Pã muito esperto e, como homenagem, transformou-o em

uma constelação, a que seria Capricórnio.

. Fortuna

Fortuna, segundo representação de Tadeusz Kuntze (Fortuna, 1754)

Fortuna era a deusa romana da sorte (boa ou má), da esperança. Corresponde a divindade grega Tyche. Era

representada com portando uma cornucópia e um timão, que simbolizavam a distribuição de bens e a coordenação da

vida dos homens, e geralmente estava cega ou com a vista tapada (como a moderna imagem da justiça), pois distribuía

seus desígnios aleatoriamente.

Fortuna era considerada filha de Júpiter. Roma dedicava a ela o dia 11 de Junho, e no dia 24 do mesmo mês realiza um

festival em sua homenagem, o Fors Fortuna. Seu culto foi introduzido por Sérvio Túlio, e Fortuna possuía um templo

nos tempos de Roma republicana próximo ao Capitólio chamado de templo de Fortuna Virilis.

. Juno & Jupiter

Jupiter e Juno, por Carraci, sec XVI



Juno '

Juno ou Juno Lucina, também conhecida como Hera na mitologia grega, é a esposa de Júpiter e rainha dos deuses. É

representada pelo pavão, sua ave favorita. Íris era sua servente e mensageira.

Juno e Júpiter tinham 2 filhos, Marte (Ares), deus da guerra e Vulcano (Hefesto), o artista celestial, que era coxo. Juno

sentia-se tão aborrecida ao vê-lo que atirou-o para fora do céu. Outra versão diz que Júpiter o jogou para fora, por este

ter participado de uma briga do rei do Olimpo com Juno, deixando-o coxo com a queda.

Juno possuia muitas rivais, entre elas, a bela Calisto, que Juno, por inveja da imensa beleza que conquistara seu marido,

transformou numa ursa. Calisto passou a viver sozinha com medo dos caçadores e das outras feras da floresta,

esquecendo-se de que agora ela própria era uma. Um dia, Calisto reconheceu num caçador seu filho Arcas, já homem.

Quis correr e abraçá-lo mas Arcas já erguera sua lança para matá-la quando Júpiter, vendo a desgraça que estava por

acontecer afastou-os e lançou-os ao céu transformando-os nas constelações de Ursa Maior e Ursa Menor. Juno,

enfurecida por Júpiter ter dado tal privilégio a sua rival, sai à procura de Tétis e Oceanus, as antigas divindades do mar.

Conta-lhes toda a injúria que Júpiter fizera a ela, e pede para que eles não deixem as constelações se esconderem em

suas águas. Assim a Ursa Maior e a Ursa Menor movem-se em círculo no céu mas nunca descem por trás do oceâno,

como as outras estrelas.

Outra de suas rivais foi Io, que Júpiter, ao sentir a presença de Juno, transforma em uma novilha. Juno, desconfiada,

pede a novilha de presente. Júpiter não podia negar um presente tão insignificante a sua mulher, então, pesaroso,

entrega a novilha a Juno que coloca-a sob os cuidados de Argos Panoptes, um monstro de muitos olhos, e tendo tantos,

nunca fechava mais que dois para dormir, vigiando Io dia e noite. Júpiter, perturbado pelo sofrimento da amante, pede a

Mercúrio que mate Argos. Com músicas e histórias, Mercúrio consegue fazer com que Argos feche seus 100 olhos e nisso

corta sua cabeça fora. Juno entristecida recolhe seus olhos que haviam perdido toda a luz e coloca-os na cauda de seu

pavão, onde permanecem até hoje.

Enfurecida, Juno persegue Io por muitas partes da terra até que Júpiter intercede por ela prometendo não dar mais

atenção a Io. Juno concorda devolvendo-lhe a aparência humana.

Outro forte inimigo de Juno foi Hércules, filho de Júpiter com a mortal Alcmena. A este declarou guerra desde seu

nascimento. Com uma tentativa frustrada de matá-lo quando era apenas um bebê, Juno o submete a Euristeus, que o

envolve em muitas aventuras perigosas que ficaram conhecidas como "doze trabalhos".

Júpiter '

Júpiter (em latim, Iuppiter) era o deus romano do dia, comumente identificado com o deus grego Zeus. Também era

chamado de Jove (Jovis).

Filho de Saturno e Cíbele, foi dado por sua mãe às ninfas da floresta em que o havia parido.

Os fados tinham comunicado ao seu pai, Saturno, que ele havia de ser afastado do trono por um filho que nascesse dele.

Para evitar a concretização da ameaça do destino, Saturno devorava os filhos que mal acabavam de nascer. Quando

Júpiter nasceu, a mãe, cansada de ver assim desaparecer todos os filhos, entregou a Saturno uma pedra, que o deus



engoliu sem se dar conta do logro.

Criado longe, na ilha de Creta, para não ter o mesmo destino cruel dos irmãos, ali cresceu alimentado pela cabra

Amalteia. Quando esta cabra morreu, Júpiter usou a sua pele para fazer uma armadura que ficou conhecida por Égide.

Quando chegou à idade adulta enfrentou o pai e, com a ajuda de uma droga, obrigou-o a vomitar todos os filhos que

tinha devorado. Após libertar os irmãos do ventre paterno, empreendeu uma revolta (titanomaquia). Saturno procurou

seus irmãos para fazer frente ao jovem deus rebelde que, com seus irmãos, reuniram-se no Olimpo. Casou-se com Juno,

sua irmã e filha preferida de Cibele.

Júpiter teve muitos filhos, tanto de deusas como de mulheres. Marte, Minerva e Vénus são seus filhos divinos, entre

outros. Quando se apaixonava por mortais, Júpiter assumia diversas formas para se poder aproximar delas.

Baco era seu filho e da mortal Sémele. A jovem durante a gravidez insistiu que queria ver o pai do seu filho, em toda a

glória. Júpiter tentou dissuadi-la, mas sem êxito. Quando o rei dos deuses se apresentou abertamente à sua amante, esta

caiu fulminada. Júpiter tomou então o feto e colocou-o na sua barriga da perna, onde terminou a gestação.

Para conquistar a Princesa Europa, transformou-se em touro branco. A jovem aproximou-se e Júpiter mostrou-se

meigo. Quando Europa montou sobre o seu dorso, ele elevou-se nos ares e levou a princesa para a ilha de Creta, onde se

uniu a ela. Dessa união nasceram Minos, Radamante e Sarpédon.

Noutra altura apaixonou-se por Alcmena, esposa de Anfitrião. Para a conquistar, assumiu a forma do próprio marido e

contou com a ajuda de Mercúrio, que tomou a forma do criado Sósia. Dessa união nasceu o semi-deus Hércules.

. Vesta

Vesta é a personificação romana do fogo sagrado, da pira doméstica e da cidade. Corresponde à Héstia dos gregos,

embora o seu culto na península itálica seja anterior à influência helénica no mundo romano, e, até certo ponto, à Agni

dos hindús. Era muito comum utilizar a sua imagem nas moradas dos jovens que iam adquirir conhecimento longe de

sua terra natal. Cortejada pelos deuses, e especialmente pelo belo Apolo e por Netuno, Vesta rejeitou todas as propostas

amorosas e conseguiu que o próprio Júpiter protegesse sua virgindade.

Devido a sua vontade de permanecer casta, suas sacerdotisas, as vestais, que vigiavam em permanência o fogo sagrado

nos templos, também se mantinham assim. De onde saiu a expressão virgem vestal.



. Marte

Estátua de Marte (Tivoli)

Marte era o deus romano da guerra, equivalente ao grego Ares.

Filho de Juno e de Júpiter, era considerado o deus da guerra sangrenta, ao contrário de sua irmã Minerva, que

representa a guerra justa e diplomática. Os dois irmãos tinham uma rixa, que acabou culminando no frente-a-frente de

ambos, junto das muralhas de Tróia, cada um dos quais defendendo um dos exércitos. Marte, protector dos troianos,

acabou derrotado.

Marte e Venus, por Sandro Botticelli

Marte, apesar de bárbaro e cruel, tinha o amor da deusa Vénus, e com ela teve um filho, Cupido e uma filha mortal,

Harmonia. Na verdade tratava-se de uma realção adúltera, uma vez que a deusa era esposa de Vulcano, que arranjou um

estratagema para os descobrir e prender numa rede enquanto estavam juntos na cama.



Marte e Venus por Agostino Carracci

O povo romano considerava-se descendente daquele deus porque Rómulo era filho de Reia Sílvia ou Ília, princesa de

Alba Longa, e Marte.

Assim como Marte é o deus romana da guerra, bem como seu correspondete Ares na mitologia grega. Há também

Cariocecus ou Mars Cariocecus que é o deus lusitano da guerra. O planeta Marte provavelmente recebeu este nome

devido à sua cor vermelha. Lembre-se que vermelho é a cor do sangue e da violência.

. Mercúrio

Mercúrio, do escultor flamengo do século XVII Artus Quellinus, identificado por seu chapéu, bolsa fechada por um
fio, caduceu, sandálias aladas, galo e bode (Amsterdam Town Hall, hoje Royal Palace)



Mercúrio era o deus romano encarregado de levar as mensagens de Júpiter. Era filho de Júpiter e de Bona Dea e nasceu

em Cilene, monte de Arcádia. Os seus atributos incluem uma bolsa, umas sandálias e um capacete com asas, uma

varinha de condão e o caduceu. Quando Proserpina foi raptada, tentou resgatá-la dos infernos sem muito sucesso. Era o

deus da eloqüência, do comércio, dos viajantes e dos ladrões, a personificação da inteligência. Correspondia ao Hermes

grego, protetor dos rebanhos, dos viajantes e comerciantes: muito rápido, era o mensageiro. O planeta Mercúrio

provavelmente recebeu este nome porque se move rapidamente no céu.

. Minerva

Estátua da Deusa Minerva do escultor François Gaspard Adam

Minerva era a deusa romana das artes e da sabedoria. Correspondente à grega Atena.

Origem

Equivalente romana da deusa grega Atena, Minerva era filha de Júpiter, após este engolir a deusa Métis (Prudência).

Com uma forte dor de cabeça, pediu a Vulcano que abrisse sua cabeça com o seu melhor machado, após o qual saiu

Minerva, já adulta, portando escudo, lança e armadura. Era considerada uma das duas deusas virgens, ao lado de Diana.

Deusa da sabedoria, das artes e da guerra, era filha de Júpiter. Minerva e Netuno disputaram entre si qual dos dois daria

o nome à cidade que Cécropes, rei dos atenienses, havia mandado construir na Ática. Essa honra caberia àquele que

fizesse coisa de maior beleza e significado. Minerva, com um golpe de lança, fez nascer da terra uma oliveira em flor, e



Netuno, com um golpe do seu tridente, fez nascer um cavalo alado e fogoso. Os deuses, que presidiram a este duelo,

decidiram em favor de Minerva, já que a oliveira florida, além de muito bela, era o símbolo da paz. Assim, a cidade nova

da Ática foi chamada Atenas.

Minerva representa-se com um capacete na cabeça, escudo no braço e lança na mão, porque era deusa da guerra, tendo

junto de si um mocho e vários instrumentos matemáticos, por ser também deusa da sabedoria. A Minerva é o símbolo

oficial dos engenheiros.

Voto de Minerva

Voto de Minerva é o voto de desempate proferido por Atena quando do julgamento de Orestes. Este, vingando a morte

do pai, Agamemnon, resolve matar a sua mãe, Clitemnestra, e o seu amante, Egisto.

Todavia, aquele que cometesse um crime contra o próprio guénos era punido (com a morte) pelas Erínias. Sabendo de

seu futuro nada promissor, Orestes apela para o deus Apolo, e este decide advogar em favor daquele, levando o

julgamento para o Areópago. As Erínias são as acusadoras e Palas Atená presidente do julgamento.

Como era formada por 12 (doze) cidadãos, a votação terminou empatada. Atena, então, que presidia o julgamento

proferiu sua sentença, declarando-o inocente.

. Neptuno

Netuno representado numa fonte, na cidade italiana de Florença



Neptuno (português) ou Netuno (brasileiro) era um deus romano do mar, inspirado na figura grega Posídon. Filho do

deus Saturno e irmão de Júpiter e de Plutão. Originariamente era o deus das fontes e das correntes de água. O planeta

Neptuno provavelmente recebeu esse nome devido a sua cor "azul-marinho".

Fonte com Neptuno na cidade de Lisboa, Portugal

. Pico

Pico (no latim Picus), era uma deus da Roma Antiga, filho e sucessor de Saturno, pai de Fauno e que seria esposo da

ninfa Canente, Circe ou de Pomona.

Mito

Era o deus da agricultura e possuía dons de profecia e conhecido por ter sido transformado num pica-pau por Circe.

Era também referido como um dos primeiros reis do Lácio, o mesmo ocorrendo ao seu filho, Fauno.

Pico e Circe

Uma versão do mito conta que Circe, a bruxa que, havia se enamorado da beleza de Pico, e revoltou-se por não ser

correspondida. Transformando o amado num pica-pau, ave tida como sagrada pelos antigos áugures, esta ave passou a

ser-lhe o símbolo.

Representação

Era representado como um tronco de madeira com um pica-pau sobre ele; mais tarde era figurado como um jovem com

um pica-pau sobre a cabeça. A visão desta ave significava, aos romanos, um sinal dos deuses.

Não deve ser confundido com Picumno, irmão de Piluno, deuses romanos do matrimônio.



. Vulcano

A Oficina de Vulcano, pintada por Diego Velázquez

Vulcano (Hefesto na mitologia grega) era o deus romano do fogo, filho de Júpiter e de Juno ou ainda, segundo alguns

mitólogos, somente de Juno com o auxílio do Vento.

Foi lançado aos mares devido à vergonha de sua mãe pela sua disformidade, foi, porém, recolhido por Tetis e Eurínome,

filhas do Oceanus. Noutras versões, a sua fealdade era tal mesmo recém-nascido, que Júpiter o teria lançado do Monte

olimpo abaixo. A esse facto de deveria a sua deformidade, pois Vulcano era coxo. Sua figura era representada como um

ferreiro. Era ele quem forjava os raios, atributo de Júpiter. Este deus, o mais feio de todos, era o marido de Vénus ( a

Afrodite grega), a deusa da beleza e do amor, que, aliás, lhe era tremendamente infiel.

No entanto, Vulcano forjou armas especiais para Eneias, filho de Vénus de Anquises de Tróia e para Aquiles quando este

havia emprestado para Pátroclo,que por sua vez a perdeu para Heitor.

Em certa altura, Vulcano preparou uma rede com que armadilhou a cama onde Vénus e Marte mantinham uma relação

adúltera. Deste modo o deus ferreiro conseguiu demonstrar a infidelidade da sua esposa, que no entanto foi perdoada

por Júpiter.

. Esculápio



Esculápio (em latim: Aesculapius) era o deus romano da medicina e da cura. Foi herdado diretamente da mitologia

grega, na qual tinha as mesmas propriedades mas um nome sutilmente diferente: Asclépio (em grego: Ἀσκληπιός, transl.

Asklēpiós).

Segundo reza o mito, Esculápio nasceu como mortal, mas depois da sua morte foi-lhe concedida a imortalidade,

transformando-se na constelação Ofiúco. Dentre seus filhos encontram-se Hígia - deusa da saúde pública -, Panacéia -

deusa da farmácia -, Podalírio, Macaão e Telésforo.

Curiosamente, na província da Lusitânia, correspondente ao atual território de Portugal, Esculápio era especialmente

venerado, enquanto em Roma era considerado uma divindade menor.[carece de fontes?]

O culto a Esculápio foi muito prestigiado no mundo antigo. Os santuários erigidos em sua homenagem se converteram

em sanatórios.

Na Ilíada de Homero, Esculápio é apresentado como um hábil cirurgião. Píndaro e Hesíodo detalham como Zeus acabou

por fulminar Asclépio com um raio. Consta que a atitude do deus foi porque Asclépio pretendia igualar-se aos deuses

tornando os seres humanos imortais.

Depois de algum tempo, Esculápio passou a ser considerado como filho de Apolo com a mortal Corônis, tendo então o

poder de curar aos enfermos.

No Peloponeso, no século VI a.C., foram erigidos um templo chamado de Epidauro e um teatro. Lá eram acolhidos os

peregrinos e enfermos que acorriam para a festa em honra de Esculápio, a Epidauria. Patrono dos médicos, sua figura

aparecia nos ritos místicos de Elêusis.

Em Roma, por ordem das profecias sibilinas, que foram um conjunto de oráculos do ano 293 a.C., o culto a Esculápio foi

iniciado.

Esculápio era representado como um homem barbudo, com o ombro direito descoberto, de olhar sereno ao horizonte,

ora acompanhado de sua filha Hygiea (Higia, a saúde), ora sozinho. Seu braço esquerdo, sempre aparece apoiado num

cajado, confundido às vezes com o caduceu de Mercúrio, que possui duas serpentes, enquanto em volta de seu bastão há

apenas uma serpente. O bordão de Esculápio se transformou no símbolo da medicina.

. Fama

Na mitologia romana é a divindade poética, mensageira de Júpiter. Andava tanto a noite como durante o dia e sem

conseguir calar-se, colocava-se sobre os lugares mais altos para levar ao público todo tipo de novidades, as falsas e as

verdadeiras. Fama era representada pela figura de um monstro com asas, muito agitado e de feições horríveis, com

muitos olhos e diversas orelhas.

Outra interpretação:

Divindade alegórica cujo nome significa voz pública. Filha da Terra. É representada com numerosas bocas e ouvidos, em

suas longas asas se escondem um número enorme de olhos. Voa rapidamente, para levar a todos os lugares tanto a

mentira quanto a verdade.

Mora num palácio de bronze sonoro, no meio do mundo, nas fronteiras da terra, do mar e do céu. Lá, seus ouvidos

atentos, ouvem todas as vozes por mais baixas que sejam. As portas, constantemente abertas, devolvem ampliados todos



os sons. Nos pórticos dessa morada, perambula uma multidão e espalham-se os boatos tão rapidamente, quanto as

notícias verdadeiras.

Rodeada da Credulidade, do Erro, da Falsa Alegria, do Terror, da Sedição e dos Falsos Rumores. Fama vigia o mundo

inteiro.

. Di indigetes

Os di indigetes ("deuses indígenas") constituiam um grupo de deuses, deusas e espíritos romanos que não haviam sido

adoptados de outras mitologias, em oposição aos di novensides, segundo a terminologia de Georg Wissowa.

A maioria representa pouco mais que a personificação de algumas qualidades abstractas, sendo, por isso, quase todos,

deuses menores. Jano e Quirino são dos poucos destes deuses com alguma importância. Tal como a maioria dos termos

em latim para abstracções e conceitos, estes deuses são geralmente do género feminino - o que explica a abundância de

deusas entre os romanos.

Abeona Abundantia Adeona Aequitas Aera Cura Aeternitas Africus Aius Locutius Alemonia Angerona Angita Angitia

Anna Perenna Antevorte Averna Bona Dea Bubona Candelifera Cardea Carmenta Carna Catillus Cinxia Clementia

Cloacina Cocles Concordia

Conditor Consus Convector Copia Corus Cuba Cunina Cura Curiatii Dea Dia Dea Tacita Devera

Deverra Di Penates Dia Disciplina Dius Fidus Domiduca Domiducus Domitius Duellona Edusa

Egeria Egestes Empanda Endovelicus Evander Eventus Bonus Fabulinus Facunditas Faustitas Febris Felicitas Ferentina

Feronia Fides Fontus Fornax Fraus Fulgora Furina Honos Horatii

Imporcitor Invidia Inuus Jana Jano Juturna Lactans Larenta Lares Laverna Levana Liberalitas Libertas Libitina Lima

Maiesta Manes Matronae Meditrina Mefitis Mellona Mena Mens Messor Moneta Mucius Murcia Muta Mutinus

Mutunus Naenia Nascio Nemestrino Nerio Nixi Nodutus Nona Novensilus Nundina Obarator Occator Orbona Pales

Partula Patalena Paventia Picumnus Pietas Pilumnus Poena Pomona Porus Postverta Potina Promitor Prorsa Postverta

Providentia Pudicitia Puta Quirino Quiritis Rederator Robigo Robigus Roma Rumina Runcina Rusina Saritor Securitas

Semonia Sentia Soranus Sors Spes Spiniensis Stata Mater Statina Statanus Strenua Suedela Subruncinator Summanus

Tellumo Tempestes Terminus Tibertus Vacuna Vervactor Veritas Verminus Vertuno Vica Pota Viduus Virbius Viriplaca

Virtus Vitumnus Volturnus Volumna


